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n-
m grarie extmsão,  as pütagens m país têm sidb e§takx:iecidas m

ãmas  de  sola mais pobres  cu enpobrecidos  pela agricultura que,  exaurindo   as
resewü rmturais m nutricmtes,  deixa solos  "cansados"  püa  fins  agría)las   e
então destinados  às  pastagms.

A inplantação de p#tagens  m solos mris  férteis  tm cxDrrido     às
vezes  m áreas  áe  fronteira agrí©1a,  enquanto a  infraestmtua,    esEx=cialiTm-

=r£,e:Lá:dü±uan~da„êp=ã=:pdoüÊr=a=:rLtuaoumtãopffaafüede¥
mmLútosc"¥a=e:#+:SÊ:w=:s:tíq::s¥:±ÊÍÊpm:::;=Ê::Fafoà=
pcuãria extensiva utilizandcrse  as  reservas da fertilidade natual dos  solos.

m dos rrrioms  problems  no estabelecimento e na manutenção         de

¥m¥spmri==tst±Lb:ü#e=g:à=::ea=t¥=Êe-ti-¥::mdeáâ:
rMJssos  solos  a  sua alta capacidade  de  adsorção deste  elmnto,  m cmsaFJência
de  sua acidez  e  teores elevados de õxidos  de  ferro e  al\mírúo.

neessãria.Ê=:=iTle±1=ã=itc=r=_tân=:üdé;r:ã::=:ã::o:ia:=dopÊÊ
to miiml m faG do teirp reqmrido parg o retomo na pecuãria bm cxm alte£

¥ix=aâg:¥üdep-püat:gm=.do=l:mi=i=ã:r:Ê=Êa-là:m=bhtiw=i=
rrLaneiras TTris  eficientes  d=  se  ambinarem as  espécies  forrageiras  mais  adequa-
das  cm as doses,  fcmtes e nmeiras mis  cmwnientes de  se prcxrier à   adiba-
ção  fa5fatada.

*  EMBRAPA -  Brasília  -  DF
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EXIGacIAS  M7rRICIonls  DAS  PI.ADmAS

A deficiência de  fósforo nos  solos brasileiros ê generalizri.  Co-
iro amsequência,  os  teores  do elcmento nos  tecidos vegetais  das forrageiras são
baixc)s   (17,   24,   35,16).

Considerando-se  que  o  fõsforo  desenpenha  iiTpo]±ante  papel no desen
volvirmto  do  sistat`a radicular  (40,  3)  e  no perfilhamento das  gramíneas    (37T
39) ,  a  sua deficiência passa a  limitar a  capacidade prcxlutiva das    forrageirü
e  cxmsequentaTente  das  pastagens.

SALlms  &  SADHq3Z   (30)   cx)ncluírém,  apõs  revisão  de  literatma,  qm

=:=a:fí=ã=er==a:¥Ê:::t:¥agf:s==dívü+=snodmst¥.:m==
:o=ãoded±ü¥[wàíE¥wTfpr=ãÉ::e=oáíLff±eda„de„Ss¥=to:r£::sade¥:
foro aplicado do que epécies  c*i variedades mais  senslveis.

Buscando identificar mterial mais  adaptado a níveis mais     baixos
de  fõsforo no  solo,  o Centro Nacicmal  de  Pesquisa de  Gado de  Gor+e  (10)  cx"-
rou  a prcx]ução de rnatéria  seca de  34  eoc)tipos  de  13  espêcies  cultivadas    an va
scs  ain  solos  cxmtendo  3  a  14  pEln de  fõsforo  (e2±rator Mehlidi) .  interpretffàri
-se  arro materiais mais  adaptados  à baixa dispcmibilidade de  fõsforo     aqueles

T¥ãí:=±:±£ü¥Íy±ap:¥=a:¥iiLi¥:±g:-vü-foi::
Cs níveis criticxE para as esE£cies  forrageiras trcpicais  são,  pr_

vavehmte,  mais baims  do que para as  culturas  anuais.    Os  dados preliminares
jndiczm que cx5 ní`ei§  criticx)s plo itétodo Bray ii para as  legumi]"as   trq>i-
cais  adqptadas  varian  de  3  a  7  rpn de  P.     Taitbém MÀHiNEZ  &  []AAG   (21)   e  j`PDmv
&  miNS  (1,  2)  cnistataran diferentes  exigências extemas  e  jmternas  de  fõsfo
ro de  forrageiras trq)icais.

As  espécies  airo  S.   Ãitn7ézés  e  C'.  pwbesce7'2s  têm  nível  cTltioc>  inter

¥¥¥::ã=à=ü¥¥±:¥FÜG¥íá±s„±8a:Í±ãk¥=¥tiw::T=\E
de  fõsforo dispmível e de cnitros nutrientes.

tmníwicrpti="ri£¥ão-=:fem=üác=s9r_"íneasrifâ:fg=apd:e£=
vel,  c¥quanto c»itras  são mais exigmtes e apresentm nlvel critioc> inteino mis
elevados.    Esses  níveis  críticx)s  diferenciados podm ser tambêm observados nos
dadcx5  cftidos  ein e}q£rimentos  cmduzidos  no Centrc) de  Pesquisa       Agrcpecuãria
dos  Cerrados   (7,   8) .

Am]Bz\ÇÃo  DE  Fom4AÇÃo  E  DE  mNmlçÃo

A pecuãria tÉm sido `ma atividade pouoo oarpetitiva quando oa[\rparÊ

Adafâ=::CudLdetu±t=::d°éa::m=s:dií=úfe==exír=:=germaL?rrt°=
:o¥¥*¥ahffT====±:v:iGÉ====¥p¥ri¥-i¥Ê
aplicação mais  i]úicadas ,  frap]ência das  adubações  e produti\údade  esperada.
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Tabela  1.  Prcxfi]ções  relativas de  introduções  " esE£cles éE: forrageiras  cultiva
das m liatossolo Vemlho Esc"o,  cm níwis de 3  a 14 m de fõsfo---
m   (±aído p=la mistua  H2S04,  O,025N +  rK:10,05N) .

Espécies e ecótips               Pre¥a¥vãaDa i   Espécies e eoõtipos Produção  i
relativa

GZ,ucíme  righ±ü
IRI-1288
SP-l
Pi-277534
IRI-3llsTina-
IRI-3085
IRI-1394
IS-303

GaLact4a  str±a±a-063„5
N9  283
IRI-296l

stíÉ:Ê3Zzes  gt`éa"e"Sés

clAT-16
clÀT-63

Stütosc[n±hs capàta±a
IRI-3166

Styz.o8anthes  scabria

-02-7/75

Phaseotus  phaseoLoódes
AGF-

L prcd¥ão relativa =

Centrosema  pubescens
258
clp  88
FAO  14397
CSIFD33061
IRI-1292
IS-297
cizmi787
"-3002
IRI-1282

Mac#Lu+6#/]a5tropurpurem
@1-33824
M-bthyroides Niger

cbí£:g83ãt„ "c"„oédes

TI®PIPASIO

l)esmodiwn  eamdensó8

36                       PI-214108

D.   ovaLófoLó"

57                        CIAT-350

Pueraria  sp.
5 2                           CXJDDEPE-Fff

ão nüa traténTento  cm    3 fõsforo
trat-to cm

As produções mêdias  form cbtidas  de  três vasos rx)r tratamÉmto.

Fcmte:  nompA  -  CNPG:   (10) .

35

39
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Tatela 2.  Níveis  crítia)s  internos e exterrm de  fósforo m forrageiras   asscr
ciadffi  às  produções  mãximas.

Espêcíes                            ¥Éw± c:E:í:aí::eaT
(1)                                 (2)

Nível  crítioc) externo

(2)                                   (3)

IÉBtDúl-
Stgtosanthes  h:urn±Z,ós

C entrosenia  pubescens
Desmod±urn  intor'turri

GLycíne  wightóó
Medícago  sat±va
Desmod±um   (3  espécí.es)

StyLoscrmthes  gui,amensí8
(2  ecx)tiEx>S)

Stüz,osamthes  capita±a
(4  ecx)tipos)

Zorméa  S.

GramíI-
Andr.opogon  gaüanus

Bracháar.La  decurribens

Br.achi,arria  huírií,décoz,a

Dtgítari,a  decmbens
Hyparr.heni,a  rufa
Mez,±nós  mí,mtif z,or.a

Panócwn  rna3:órrm

Penní,seturri  cLcmdest±n:wri

Pennisetm purpur.etm
ChLorí,s  gaHcma

Paspatm  áíLc[±atm

0'17

0,16

0'22

0,23

0,25

0'32                  17,06

0,26                     3,72

0,16                        0,38                   19,29

0,18-0,59       1,94-7,75

0,18                        0,24                   17,09

0,19                        0,24                   18,76

0'22

0,20                  19'02

0,23

0'25

6'5  -11'4

2,5-5,5

2,5  -     3,3

3,4

Fonte:   (1)   AmREW  &  Im"S   (1,   2)

(2)   MAH`nu3Z   &   mAG    (21)

(3)   clzn   (4).
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A tendência nomal  é  a de  se  i[tplantar  as  pastagens nos  solos mais
rx]bres ,  usando pequenas quantidades de  insui`os ,  criandc>se  \ma  e>pectativa   cm
termcis  de  boa produtividade  e  lcmgevidade  dessas  pastagens.

Ftmtes e d-

:r=c=s-=titi¥£::=gti±i=riâ:d:i:â:l::oiE±:=¥==::brasilei".
São vários os  fatores  envolvidos  na esoolha do  adubo    fo§f atado   a

ser utilizado.
mi  &  CAiô"iA  (6) ,  relatando aisaios  oonduzidos  na  Estação   Eq?e-

rjmental de Forrageiras  de  São  Gabriel,  no  Rio  Grande  do  Sul,  de  1941  a    1965,
refercmrse  a vários  trabaL]hos  cm que  são  testadas  fontes  e  doses  de  fõsforo an
azê`m,  aveia e  P73czZ.ar.és  mais  oc)michão.    As  fontes  testadas  forma:    hiprfos-
fato,  superfosfato,  farinha de ossos,  fosfato de olinda e escÉria de     Thcmas.

3émhi=:5::::toN:oà==::oaçr:o-d:u=:f::f:t==P©¥Êã:od==Êr=as=edrerençüüe
*g=i::=t:var=a¥âo=esdoí::i=i¥dea===:;nâsp=oiLdoves=£pm=ahou=
fcmtes .

FERREIRÀ et  alii   (15)   testaram cinco  fontes  oan  soja perene  e  sira
tro  em \m liatossolo VenTelho  Escur`o,  fase  c=rrado.    0 efeito  das  fcmtes  de  fõg
foro  sobre  a produção de matéria  seca e  proteína bruta das  duas  leg`minosês nãõ
foi  significativo,  exoeto para o terceiro cofte.    Ehtmtanto,  houve   tendência
de maiores  produções  ocm a  aplicação  de  fosfato  de Araxá aT\ tcdos    os    cx)rtes.

WEmuR et  alii   (38)   testaram nove  fontes  arL duas  doses,  75    e    150
kg/ha  de  P205,  an  un`a  pastagan  de  pangola  em bbva  Q]essa.    Os  teores  de  N,    Ca
e  K do  solo  eram mêdios,  o  P  se  aproxj[mva  do  teor iTédio  e  o  pH  era  de      5,86.

Ê=É=::rê:Fi;::a£ii¥Ê,=t=i=sçlá:r=:m¥:=*stototatltai=tmf::=
obtidas  ocir\ o  superfosfato  triplo  (22%  superior  ã  tester"]nha) ,  seguindo-se      a
escória de Thcmas  e  depois o  superfosfato  sinples,  an que  decresceram as   pro-
duções  ocln os  anos.    Por  outnc>  lado,  os  fosfatos  de  rocha  (fosforita de  Olim -
da,  fosfato de Alvorada e  fosfato de Araxá)  não prcduziram efeito algun no au-

=Í-=Ei::±F=E?m±9àm±=¥±=vm£:ki#:5¥s:p=€?E
mais  evidente  na  dose  de  150  kg/ha  de  P205.

os  fosfatos naturais brasileiros  são de  lenta dissolução   e  a   sua
eficiência agronômica para pastagens  tm sido moti`m de rx=squisa mais     intm-
sa  nos  últimos  sete  anos.     SANZC»"VICZ  &  G)H)EH   (31) ,  no  levantmento que  fi-

¥rertàm=ã:=í¥±a£eÉàb¥:±ÉÍ¥f;:d=¥j:±ÍEp±o:üeãÉ:
Com  o  objetivo  de  se  estudar  a  resposta  da  Br.czc7zéczr.écz  c!ec2mbe7ts    a

doses  e  fontes  de  fõsforo na presença de  trés  doses de  calcário,  SANZotwiEet

ii:sé3ÊL==à:epErãoeã==i==a=st==:stol:íVJ:FFm¥::=ááàdg3S:o¥::
ro  aplicado,  sendo que os maiores  acréscíi"%  foram cftidos  entre os  dois     ní=
veis  mis  baixos,  38  e  150  kg,   P/ha.    As  produções  cbtidas  cx](n  a dose  de  38  kg
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¥T*=:%ü±¥=;:==j:ã±=m:=±Etu=f:£t¥fuÉ¥ü¥€
pareoendo este efeito ocm o tenpo.    En termos  de produção total de matéria  se-
ca,  o  superfosfato  sÍ[tples  e  o  termofosfato rnagnesiano  (¥oorin)  iTostrarm   rne~
lhor desezq?enho do que  o hiperfosfato  (fosfato  natural  de  Gafsa,  Marroa)s)  e  o
fosfato natural de Carolina do Dbrte  (EÜÀ) ,  sendo  as quatro  fontes    supriores
ao  fosfato natural de Araxã.

CaJro  et  alii   (7)   sarearÉm A7edr.opogo7.  gczycz7izts  cat\  o  objetivo        de
avaliar  fosfato natural  de Araxá,  termofosfato magnesiano  (¥cx)rin)  e  superfos-
fato triplo  aplicados  em \m\ I-atossolo Verme]ho Escuro,  argiloso,  de  errado.

sesde52eÊ85Pk¥É#ef=:r::;=:üãwi:í¥cb=±f°=a::kdeg¥#+==:±
cado na  forina de  superfosfato triplo  (Figura  1) .    lb entanto,  a maior     prcx]u-
ção  foi  obtida oom a dose de  105 kg P/ha na  forma de  superfosfato triplo,  sen-

p:cri¥~áoc=oafo¥L:=Éogdg=uEÊ=Êo:f:tosttr¥pf:r¥Ér::¥â:omdeLhâTre¥,rend:
=t:jünadpep:=:ãodemcaLfm=à:=::=t:t=í=.ofosfatodejbaxãnãomtmudí=

52            105           209                26             52             105                 26            5 2            105

Fon t.S:           Fosfato   Araxd                             Sup.rfosfato                    Tumofo®fato
triplo                                         Yoorii`

P  tota'     (kg/ho)

Figura  1.  Prc>dução  de matêria  seca  de A7tdz.opogcm  gczga7tz«  aln diferentes      fcm-
tes  e  doses  de  fõsforo  ar`  \m  liatossolo Verrrelho  Escuro   (2ç>  ano) .
Fonte:  CCXJIO  et  alii   (7) .
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Os  ([eÉmc)s  autores   (CXXJIO  et  alii,   7)     ainda  traba]harm  a7n A7zdr.o-
pogo7L  gczgcz7iz«  semeadc)  cin  `m  latossolo  Verrnemo  Amarelo,  argiloso,  de    cerrado,

¥itií=i%Í::o£É;ií=¥oígi:fp¥±=¥_Íti£ÍÊ:híío£ÊeiF::
=::ü¥#:l;#ã=#¥:ti==±=Ê=m±oti=±=f:E:ã?i:i:pàoi::":
e  superfosfato trlplo.    Neste caso,  a produção  foi mais do q\e o dcbro da cbti
da m dose de  52  kg de P/ha na  fo]:it`a de  fosfato natural.    Estes  resultados  su=
gercm a oonveniência de  se  aplicar no plantio uma pafte  de  fôsforo       soffivel,

;::=§:uçõe=:a:=ia=e£S:a==t:n::tE=::::::imÉ:/F"aquestcbtermb"

P  tota'
0                  52                 105          52+26             26

(kg/n)  T.Sm     Fbsfato
d® Pütos

Fon'®:

Fo®fato       Sup.rfo®fato
d® Potog             triplo

+
Sup®rfosfato

'riplo

Figura  2.   Prcxiução  de  matêria  seca  de A.   gcz#ay}ws  aJnsorciado  cxJm    Stgzosci7ttües

=#azígodi5:remnmoç;:F£n=::e£te:td:L::Si;f?nmhtossolover-
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nÉtcxbs de apucações

apiicaçãodem±ã=i¥o¥:tF:oS;:in=eidâ:r=ff=tore:a§oíub=:íi¥°Sd:
5=te=rqu=|:É,u::là:aà=çãos=u;ã:tade==i==-à¥ão=queoadubo

os  solos brasileiros apresentm alta capacidade de  fixação de  fõs-
foro.    Esse  aspec±o pode  ccrrprcmeter boa quantidade  de  fõsforo  aplicado,  espe-

ãü=::i:::£¥=:-=-=±ÉE::Ía:;=:i:¥±:¥ie=:üFü¥:oÊ¥#:
F=l;¥:::¥É:moi=:=üíist=|fl=:le?,:-=à£É,=nrio=±km-k±±:i:£i=É
Í:êá4:âestzo#f:¥Leà::±==aL:-:=:===à±::çd:á=:¥i=à:
argiio-arenosa can  3  ppm de p.    Gcmstatarm a  superioridade  da aplicação.      no
sulcx),  apenas  da menor  dose.    A produção  de  matéria  seca de  capjm  jaragua    nas
doses mais  altas  independe  da modalidade  de  aplicação.

Para  favorecer  o  estabelecjmento da pastagcm scmeada em  linhas,    a

¥ã=ã?Êâ:du¥Í°=::á=ã:LÊ¥:iLÊír::::ã¥Fài]|:ã?Pã:±C:ttfftí8,re=
d=:°d:r=:rcaig±L?a=i£°:°no=uip:;,5éietÊê##6stâ:t=mc£ÊU=nto¥LÍÊâõ
kg/ha  P205,  usando  ocmc)  fonte  o  superfosfato  sinples.    lb  lç>  ano  aplicaram  10,
80  e  150  kg/ha,  ccmpletando  a  dose  no  2ç>  ano.    Não  houve  avaliações  no  lç  ano,

i:=Í¥i¥::=±¥ÉN£fem:::Ê::titi?epío:g=e-=:r:e¥:Í:id==b¥==:i:
:±::;ç=:§:¥u¥t:=:g;e±§#t::£:=:=O:e=:i¥ã¥:::°±ú¥t:§
mentos  que  usaram doses  maiores  no  suloo  de  plantio.

A respc)sta a diferentes mêtodos  de  aplicação de  feftilizante  fosfa
tado  pode  variar  para  diferentes  espécies  forrageiras.     Br.czc73tczr.écz    dec7e<777Z7e7tsT
MezÀ,mós  ri;mti,fz,or.a  e  Paspaz;urn  pZócatuz,wri  cxmsorc±afJos  ccm  StyLoscmthes  gui,a -
rze7ts2:s  se  estabeleoeram melhor  oar\  a  aplicação  de  fõsforo  em  faixas  do que      a
lanço,  por  criar \m anbiente de  ferLilidade mais  favorável para as     plântulas
en  desenvolvinmto.     Já  as  espécies  Pcz7?écxtm  mcz£ém2477  e  A77drc)pogc)7z  gczgcz7cws   se  es
tabeleajram melhor quando  o  fôsforo  foi  aplicado  a  lanço  (14) .

A aplicação  localizada pode  apresentar desvantagens  por  ljmitar   o

Ê=eninvot:vre¥t_oma|r#J=i¥ài|=r3=g'aas.é::â:t£sn*Êrãá:=pã=i:ãâsec:ieqãif:
tes  as  estiagens  e  ê baixa a capacidade de  retenção de  água nos  solos.

==sã:u£ÉF:Eã::::F±m£f:o=:Í®:::=üÍ:=:up=#w;a=teÊri:
to  a prjmeira  forma é nea:ssária para a manutenção da pastagan,  a  segunda é  ip
poftante para o estabelecirrmto.
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Efeito residual

0 fôsforo p3de  apresentar efeito residial prolmgado no solo,  pri_
cipamte qumdo doses mais  elevadas  são  aplicadas  at\  solos  pobres  ou que n\m_

àom:¥b=¥d¥-:=T:¥É.¥mãã|::i:#gÉ:o":¥i=àáÊ:=¥é:-
significativas  para as  doses  de  30,  60  e  90  kg/ha P205  m pastagm de   av3ia -
azevém estabelecida na resteva de  soja.

PEREim  &  D'oLivEiRA  (25)   avaliaram o  efeito  residual  de  três  fcm-
tes  aplicadas  gT` qutro doses,  usando a  alfafa ociTo planta indicadora.    0 tra-
bamo  foi  realizado  tm` Mandacaru,  mas  foi  de  duração  curta,    sendo  a  alfaíaa)r
tada por  11 vezes,  mt` intervalos  de  30  dias.    Os  superfosfatos  siiTples     (SFST
e  triplo  (SFr)   autentaram  a produção  de  alfafa em tcx]os  os  cx)r+es.    o     terrrD-
fosfato  foi  s"lhmte ã testemmha.    o efeito msidual  foi mais  acentuado pa-
ra o  suprfosfato  triplo.    Nos  quatro primeiros  cort.es  a prcxlução  foi mais  al-
ta  para  o  SFS.    Nos  cinco  últimos,  o  SFT  foi  superior.    Apõs  o  lç>,   8ç>    e      loç>
cor+e  determinam[` os  teores  de  fõsforo  rM3  solo pelos  nétcx]os  Bray  ii,  mhlich
e  olsen,  oo.[` os  segujntes  valores  para oorrelação  ao nível  de  1%:    r  =    0,649;
r  =  0,677  e  r  =  0,755,  respeckivamnte.

mNS  et  alii  (27)  avaliaram o  efeito  residual  de  cincx)  doses       de
P205  (0  a 600  kgft)  m Vacaria-RS.    0 expriflrento  foi  rx3r dois  ms    cultiva-d£::€::::g£u*=±=±¥u;¥[:Í=áLL=±=afÊut=:+¥:à£:ãÉ:LÉ:
tou  significativarnente  apenas  para a  dose mais  alta,  600  kg/ha  de  P205.

TahLa3.¥eà:toa¥Lqa::*om:oã:a=:::àd::stt:=d:,Perd±oaç=:tsrí=rã
"ltua®

MatériaL                  p  no                  p  no  2                Eftração  de  2
seca                     solo               tecido                        P

1.  Média para todos  os níveis  de  calcário
2.  Mêdia pffa  todos  os  níveis  de  calcário,  excÊto Cb.

Fonte:  iDNS  et  alii   (27) .

CB  te3res  de  P  estraível  do  solo pelo mêtodo Carolíma do NJr+e    a-
prescntüm pequenos  au[`entos  ocin as doses  cresmtes  de P2o5  aplicadas   e  são
©nsiderados baixos.    Tanto o P no tecido,  ocito o extraído pela cultua crese_
rari  oom  as  doses  de  P205   (Tatx3la  3) .

oitro trahmo que evidencia o efeito residual do fõsforo é  relat±
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£)p::rm==:::=a=i|j:â'àoc=:o©sã:s::rã:i:g?5n:oí#gí.23oáe3âàe±Ê3sfgÁ
ãma experi]Tmtal  foi  cultivada no  lç> ano  oom soja.    De  1970  a  1972  foi  cuiti-
vada  cHn  alfafa  e  er`  1972  foi  smada  mn  a mistura  de  C'ÃZc)r.és  gcz#czmcz,     Mczcr.c)-
pt±Z.±um  atr.opurpur.eum  e  Desmod±um  ±ntor.tum.     ForEür\  e£etuaáos  se::±; coi±es,       àe

±mi==:¥i:¥i:¥ôsÍ:á,¥:Êi¥::|FÍ::¥=bà¥iiÊà¥€
ã=L°á]E=ueür:±t°à¥:=PL:=gàã°éu:m:,¥m:úe::íba¥i=±:::rí==êo,ext:=ã:
cies  forrageiras  TTmos  exigentes  amseguem produzir  nesses  nlveis ,  embora    oc)[(\
potencial  de produção menor.

Tábela  4.  Efeito de doses  de  fõsforo no  rendjiTmto de  forrageiras   e no  fõsfo-
ro  "dísEmívei"  no  soio,  an   diferentes  épocas  de  aT`ostragem.

Matéria     Percmtual
seca        de  au[iento

P  rD  Solo

Ncf li / ç!í3            Plcíír /70               J:Ff i./T2.

Fonte:  ScmTIEES  et  alii   (34) ,  adaptado.

geíraséevíAdendítefe=à£L%ffi:CàLààdee:rEã78P=:=#degr£=c£r::=
ta  capacidade  de  flxação  de  fõsforo.     A72dz.c>pogo7t  gczç/cz7tws,   Pcz%éc#Ám  mcz£é»7z4r7   (cv.
Makumi  e Gr© panic)  e  Setariécz  czr2c'eps  forÉm  s-adas  an ãma e>q]erinentalque
durante  seis  anos  mc=beu \m total  de  0  -  44  -  87  -  131  e  175  kg/ha  de    P.      o
Arzdz.opogc)7t  e,  de  mrta  forma,  a  Setczria,  produziram maiores  quantidades  de  ma-
têria  seca en baixas  doses  de  fôsforo aplicado,  tanto na ausência ocitio na pre-

d:iàü=o=üc=É-:=%=Tti¥ii:j;=-iÊ:í±às:F==op::=T¥=:=S
nuava dispcnível para as quatnc)  forrageiras.

o efeito residual  de  cincx)  fosfatos,  aplicados aTL três doses   ocm-
bimdas  a7T` três doses de  calcãrio a(` um l,atossolo Vemlho Escunc) argiloso de

b=„=arãáNzfã#Eíe¥a:::vÊ:,¥8:=::::to::=[íâp:Fcadog::a:#::Ícf:cm:
incDrprados na cmada arãvel antes da saneadura da forrageira,    exoeto       mm
trat-to adicicmal,  e=n que  38 kg P/ha fomn aplicados  anua]mmte,    a   lanço,

=:=:íncD=á+=màáo=sepàí[:te=:C:CÊat_£„£.5.ASTE+,=3íg:ta:té;=:=::„m:;:
::|âá=:iç#ã:,geecà:;ã:;gá) :s prcxh]ções rçpresent-a r,édia das três doses de
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TakLa5.ã:::::çteãode¥_detEt:±#mder:r#:Íráadg::gn:e:àtesc=t::#®
ro  aplicado em \m liatossolo Venremo Escuro.

Fcmte  de  P

TestaTri
F.N.  JbaJá

=S:S                    prcxiução                      iEA  3

kgopft         #         1;2                 %

F.N.  Ca]?c)llna  do  türte

F.N.  Gaísa  (hiperfosfato)

Terirofosfato  (yoorin)

Svperfosfato  Siitples

SuEÊrfosfato  Siitples

38                         17,8               17
150                          47 ,6               46
600                          92,4                90

150                         61,3               60

38
150
600

38
150
600

38
150
600

24,7                24
63,3                62
99'9                97

25,6                25
64,8               63

109 '4             106

28,3               28
66,5                65

102 '8            100

38  L                     79,1                77

01
61
88

89

66
93
97

75
97

108

100
100
100

L Pst aplicada mmhte cm cxjber+ma emtre "t/74 a out/8  (5 ams) .
2 ¥ÉSE=eF ã Cbtída q[i aplicação de 600 kg P/ha,  m forma de sLp£

3  irmce de Eficiência Agponanica  (im) ,  ou seja:

nadose   a   -Prcdda  fcmte, da test-
Fa`te:  SANZ®mi7icz  et  alii   (32) .

rn dose  a -
x100

m dec»rrêrmia da lmta solubiudade inicial do fosfato de   Znaxá,

í[:¥:Fb="ri=£:£p==¥:r£=±¥.=£ã+:=m:Lã±;r¥ü:=je±Ê
tural,  ü prod\pões passffam a ser sare]hmtes  (Figua 3) .

Cmtudo,  a nrior prc*ão inicial,  cmseg`iida -a fcmte soiüvel,

¥ÃgTg:É&=m=:¥a=:â¥:=g=ÓeíÉÉF:e¥h=¥#Tf=¥±d:f=:
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fõsforo  (Figura  3) .    mtretanto,  os  lndic£s  de  eficiêrK=ia agrorihca do  fosfa-
to de Ara]á rara doses elevadas de fõsforo aplicado  form bastante       supricr

pmuÊádopoff:f:iÊ:s==dE:g|:n¢,p:ü¥:o:fÊ:iê::íavâ::::::::ffiinidigc:o=:toc=
tmal brasileiro é m suFx±ior aos valores obtidos nos pri]teiros  anos.    Scb o

-asFmemo¥e=Ê:|ú=p¥toãod=o=f=of=Ê:d=|sa±Eg|p:â:ofE=£g?
CmtrariaTmte  éo d)servado para as para:las que  rec±rm superfosfato     sim-
ples,  as que  form ad`nadas  a7n fosfato de Araxã  tiverm o desgnpemo   irúcial
prejücado Fela presença do calcãrio  (Figura  4) ,  desaparea=ndo este efeito oa[(`
o passar do  teTrp.

Sup.rfosfato  simpl.8
Fo.fato  Aroxó
T.gt.munha P

(ko/ha)

----------------600

40

',~~~r----------------38
0246

Anog  d®  cultivo

8'0

Figura  3.  Prcdição  relatiw  acunulada  de  rnatéria  seca  de  BricíoÃécz2.éa  deombe%s ,

==ted=fõs=-çFk-teiÉo==g¥sã=ãe=lig#F de dosts    e

doaprcxhtív¥àe==":dà=í=Líocaçínãogm¥s:õÍs:o=ca±áaâ=d=eg:==
tas rter" exigmtes  (forrageirü e/ou invasoras) ,  a alternativa é   a   recqpera
Ção pela aplicação cm cbbertura de adutxJs  fosfatados.    A prdutividade  dE rns=



211

E:=iss?ibÊHÊ :Ftoiual-reâ#r¥à: Êgàt=ão - ccnJert-a de 5o kg p2o5/

'00

80

60

40

20

0

3 m®S®®

total    d.    loono.

3.0              4.5             0

Calcdrlo        (t/ho)

50            4,5

Figiira  4.  Efeito da acidez  do solo na  solubilidade do  fosfato natural  de   Ara-
xã   (FA)   e  do  s`perfosfato  siiTples   (SS)   ocin  o  cultivo  de      Bz.ac:Ãtczr.éo
deoet77!Õe7t6  an  \m I.atossolo VeriT`e]ho  do  Distrito  Ft:deral,  ar\    diferen-
tes épocas,  apõs  a apliaação do  aalcãrio.    os valores  entre parênte-
ses  cx)rrespcmdm a  100%  da produção  de matéria  seca,  na média das  do
ses  de  fosfato.    Ftmte:  Sanzcmcm7icz  et  alii   (32) .

C"JZ  et  alii   (1982) ,  re`n=ndo  trabalhos  de pesquisa visando  a  iecu-

:::==#p:ff¥¥bq==o¥¥,Eãí¥ã?±):==:=q±¥:::ü=::Ê=
gura  5) .     Db  Estado  do Amazonas,  nas  mesmas  unidades  de  solos,  as  mesHt`as    ten-
dências  forêm  observadas  para  o  capjm  elefante   (Pe7373£sett477  p2Árpwr.É3zw7)   e       para

Êà?uÊ=ár*p#ãráaégí#âá?éãâ:ko-dado=ôi?ap(£a¥é2„?a3!#ã¢£zo)p2o5:
g:t=l:=uo£s:;?::"¥àés=é=:::é:er:sEe¥de=o=à=d:gt:£5¢.ap|¥:
Ções  de  fõsforo  nas  doses  de  0  a  300  kg  P205/ha.

Em  i-atossolos  Amarelos  de  c£rrado,  ocm textura mêdia,    no      Amapã,
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Êe:á#ot::anÉ:Í::g:cÊá:=e£E:=f:r=|¥ãoátàeffi|âoaE:i¥oãoftin:õsf:=
de  superfosfato  triplo,  an  suloos.    Bons  rendimentos  foram observados  ocin       a
dose  de  50  kg  P205/ha   (Figura  5) .

(La.o.ml®^rr`ar.lo.t.xturoor.il,o.o)

0         2S       SO        75      100     150

kg  d®  P205/ha

Bro¢hiaria l`umiaic®lo Narojó -"
(Lot.rita  Hidromór.ic®.h..  boixo

1®® j   13.92+ 0.0..10. PR2. O.3a
(0.0,)       Nl'®

0        25        50       7S     100     150

ko  d.    P20§/ha

Ponicum  maximum   SÕo  ToÕo  d®  ^ra®uio

(Pod zólico v.rm.lr`® A mor.lo . t.x tura m.di® )

• S.52 + O.i.. lo.  P R2 . O.ss

(0.0®)    M.'®

0        25       50      75      .00    150

kg  d®   P205/ho

Brochioria   humidic®la   W®copd-^p
( La.®..olo ^mar.lo, t.x.Lro mdi®

'
''

1... + S8,®P -O.i.. f)2Fi2. o.!®
('s.,)   '0.0®'    N  .'1

0        25        50        75      100     150

kg   d. P205/ha

Figura  5.  Resposta de pastagens  a níveis  de  fõsforo qn  locais     representati -
vos  do  Estado  do Pará  e Territõrio  Federal  do Amapã.    Fmte:        CFUZ
et  alii   (9).

Ainda  na  r`evisão  de  CFUZ  et  alii   (9) ,  em  solo  Pcxlzõlioc)      Vemelho
Amarelo de  textura mêdia,  at\  São Jóão  do Araguaia,  Parã,  o  capim cx)lonião  res-
pondeu limamente à aplicação de superfosfato triplo a  lanço sobre  a     pasta-
gan   (Figura  5) .     Pc)r  oiitro  lado,   a  Br.czc7?éczz.ócz  772tmédéoc)Zct,   na  ilha  de       Marajó,
Pa,  mostrou resposta menos  aoentuada devido  ã irmor exigência da ericie  e   ao
teor de  P disponível estar prõximo do nível  crítioo para a  forrageira    (Figura
5) .    A fonte  de  fõsforo  foi  o  superfosfato  triplo,  aplicado  a  lanço  sdre       a
pEu5tagem.

msstmio.A±g#ã:t±=iã:pm==g=:mi:iÊ:râ:i=g=#à:a%r=
lizante  usadci.    Sem r`eposição,  a produtividade  da pastagan tende  a  cair  cxln og-s de -.
EFiciÊDcn ms  EspÉciEs m ui`iLizAÇÃo m FÕsFom

Além da dispcmibilidade  de  fõsforo  no  solo,  hã nec=ssidade   de    un
equillbrio  adequado ocin os dmais nutrientes ,  para que  as  plantas       expressan
plenanente  seu potencial.
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Conheoendcrse o  solo através  da  análise química e  tendo `m h his
tórioo da ãrea,  pode-se passar para a etapa seguinte,  que é  o da es©]ha da eg

=i:eA"d::=tâãd:==V=:rqu±dev=eÉr:::çã:=;ãâ:=a£:ã:c£pü=
mistura de  espécies  ocm diferentes  exigências,  prcnn)cando uma ccrrptição       an

%É¥:í:i¥Í=uã¥ÊisFÊÍÉi¥¥!F::¥É°::.¥c:É-É
te  do que  aitras  plantas   (4) .

MAH'nEZ  &  mAG  (21)  testaran níveis  criticDs  de  fõsforo qn     sete
gramíneas  tropicais de uso bastante genera]|zado an pastagens.    Ccmcluíram queB£%2:£é:á#ií2*àHíã:::ZâTéa#raiorstT=:ÊÉeí===F£"f::g=
turri  prirrE]ur.eum,  Pari,cum  mazc+mwn,   Di.gi:taria  decuiriben8 ,   Br.achá_ari,a  deouinbens  e  Me_
Z,é#és  mé"téfzozicz.     "JIO  et  alii   (8)   verificaram que  o A72c!z.opc)gon  gc[gcz7?ws  çqq_

¥#-=L=¥::íà::=*i:::ÍS=éí=t°dem==:õ=rorâ;:=:
oc)(rparado  oo[r\  Setczz.écz  e  Pczr}éc%tn?.     Jã  a  cultivar  Makueni  de  Pczrzéc#4m     foi       mais

â#£mmtemraçã:tàí:í=aça=t:õ::mmFcãprp=o¥s:,c:¥à:éí¥ã=arft:mg=
::oto=mç=Sa=aãi=ã:l:âsfâ=âàsfo=¥adffiiwisébfôsfom-tivoou-de

Numa  revisão  feita por HAAG  &  Dmmi  (19) ,  encmtrarrse  os     valo-

==m=j¥ãETç=:aí±w¥=ü===:rad]ada±smíÊr::,:r_sà:do#±
tz.osemcz  pzÁZ)esc}er}s  foi  Qbtida  ocin  0,2  kg  de  P  ao  passo  que  para  a  iTeEma    prodi-
ção  áe  Czgcér#  túóg7!téé  e  de    Mczcz.optézét4ri  c!tz.opttzp2m!<m  necx3ssitcu-se  de  2,1  e
2,2  kg  de  P  respec*ivamente.     lb  caso  de  £etÁcc{encz   Zewc?c)c?ep7}czZcz  cv.   perú    Pc27té-

:„;[àmj¥dewrimE+±Aá:p£%::ag%a:w:6r==:àçaÊ:ã=#t:gaddüdepr:j
=-po==-::peF::e=m==ã=Ê:emvmà=+o,pJtássioecálcio"trfl=

FENSTm &  imi  (14)  ooncluíram,  em seu  trahlho,  ser       neassário
dar prioridades à  seleção de espêcies  forrageiras que utilizam quantidades  lim±
tadas  de  fõsfor\o de maneira mais  eficiente.    Para solos pcbres,  cxln alta capa-

gâ£,=s::¥k=s=õasa:L=á==s=metel:va%s=kqgi:=ft:::=terisrisf=:::
mações  de pesquisa,  especialrmte  de  lcmga duração.

ASSCX:IAÇÕES  MI©RRÍZ ICAS

fõsfomsãoAdeut::í:=ã:veimi[Tp-i=ab:::=::°=.qmosfÊW£=íàriap=r±ã°fo=
F©=z=stAíe¥Êí=gTda=s=L=aàíà:eà=n::=[asfàíow¥f:cad=a=::¥a=
vegetação em i.atossolo Verme]ho  Escuro que  tiTha  rec±ido  800  kg  de  P205/ha  cB

:i:Ê:¥dí:ag!:=¥b*"jii£:±Êã¥#Ê:d=oàti=T:st=efe=
so|uçõesprá==iüuànd_a_¥rtoi:£Lrcb±ã=es=pü=ãs£rs::rmdeT=e±t¥=:
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vel e3q¥rirnÉmtal  jã se oonstataram os  benefícios da im3culação  scbre  o teor de
fõsforo m  tecido  e  na  absorção  do nutriente por  sorgo   (Tarx31a  8)  e  soja  (12) .

Tahla  7.  Prcx]ução  de  matéria  seca  e  absorção  de  fôsforo  Ex)r  Br.ac>Ãéczzria  deczÁm-
Z7e7%  a(` presença e  ausência  de mioorriza nativa ar` i,atossolo   VeiiTe-
lho  EsaJro.

lç>  corte                 2ç>  corte

MS            Pabs           MS           Pabs

3ç>  oo]±e            Nç>  esp.
Trat-to Qn  50  9

MS           Pabs         solo

so]oesteríLízado             o73L9   8,g3:o    272]3   T,¥ãF    37353   n#Ôão      55]
Solonãoesterilizado      0,915       0,94i       3,031      1,667       5,808       2,067       37o

L  Contagem  feita  apõs  o  3ç>  a)rte
Fcmte:   EMBRAPATCPAC   (11)  .

•aEÊla8.T=ião?:=¥u==dodeedoi::rããof::f::=àL===l=Laí=à,=o;e¥
imlho  Escuro  scm esterilização,  ocm  (i)  e  scm  (Si)   inoculação defun=
gos  núcx)rrízicos.

ibses de                                =:e::á:                                Absorção de p
fõsforo

I                                 SI                         I                            SI

ng pft solo
0

25
50

ng/m2  de  raiz
1,0                               1,2
6,3                               1,9
7,2                                 4,2

Fonte:  n4BRAPÀQiAC   (12) .

principam=Êá:iL=b-t±=ss=i::í=estíaçár¥asã:d=:ç¥edo=*C:àí
diculü,  au[entmdo,  assim,  a eficiência de  absorção de nutrientes,  esF=clal -

=tmemoriorirrõ±w±:éiãg,±:ôss:o±rEst==-_=rsL=iÊà=m±Êsp=o:::=
das.

USO  DE  ANIMAIS  m  AVALIAÇÃO  DE  EXPERIMENIOS  C"4  APBAÇÃO  F"ATADA

aesE£cieouQm±qtir:ipaçrg:=='g:;:dgeE:mffç=i==r+EÍE::m='dqequ=r:=:
que  fcmtes  enpregar,  oam que  frequência,  e qual  o retomo q\e vai  cbter.
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Os  exEx3rimntos  erNol©do  resçx)stas  de  forrageiras  ã  adüção  fo±
fatada,~na  sua  grande maioria  ou quase  totalidade,  fom[`  cx}nduzidos  em  casa de

ãg:o=ã::ã:::::ç¥#ge¥E¥ge==iT=g£:;fà:¥=iomío::=à::;inàiàreí
tos  expressivos  na  rrelhoria  da qualidade  da  forragem.    Assim,  tarnbém,  não  é  dê

=::E£v:üs:r=:=t::e::Êr£u::oúsa::o±oã:atff[t::=:=s=ae¥:.de=:cmà:
adubação  fosfatada.    O  seu  efeito pode  ficar  oompr`ometido porque  outros  nutri-
entes  passam  a  ser  liinitantes.    Esses  aspectos  podem  ser observados  m   Tabela
9,  am  os  dados  obtidos  em  São  Gabriel-RS,  pelo período  de  três  anos,    relata-
dos  pr  FOLi  e  CÀRmm   (26) .

Vale  ressaltar que  a  testmmha oorrespondia  a `m  área que   havia
recebido m mos  mteriores  adubação  fosfatadb e que o  trat-to ca[`   fósforo
corresrx)ndia  a  uma  aplicação  de  200  kg/ha de  fosfato.    Se  form` cbsenradas    as
médias,  nota-se  que  os  maiores  ganhos  por  ani[ml  não  oc)rresponde[[`  aos maiores

Eo¥::aã:rs=tgogar±h::a£s:-to:anlnif¥íàd=cà:n¥.:c:±eà:oagvémagi:gã:
branco  e  azevém an cultivo  singular.

A aplicação  adicional  de  fósforo  e nitrogênio  sõ  tem  sentido  se  os
aumntos  cm  ganho  de  rx=so  pagarem  os  custos  adicionais.    Esta  avaliação        não
foi  feita,  o que  prejudica  a reoomendação prãtica pffa o prcdutor.

e2ookgft,Tgc::imal£|á2:àot=t==a:ga¥sc=sodoms:gn:3oâ.áo.,p:2:
cipal  fator  limitante  para  o  crescimento  do  colonião,  aplicffam       anua]JTenteT
200  kg/ha.    os  dados  são  referentes  a  dois  anos.    A  aplicação  de  fosfato      nos

==sáansràr:;â:Çâed:a=e¥Cgânào±=àfomáiÊ::op=-moim¥%¥à:t£::49àu:
490  gramas,  resrectivaiTente,  para  os  três  níveis  de  fósforo.    Houve        auTento
crescente  no  núTero  de  animais  por  hec±ar`e  e  no  ganho  de  Feso  vivo  EXJr    hecta-
re  can  as  crescentes  doses  de  fõsforo.

A  anáiise  econômica  desse  ezçperiiTento  mc>strou  ser  a  fer+iliza3ãJ ±

:u=r:t:í=à:J==a::¥ãocg:3:Êoõer:S:inà::.Ê3à:á:ôã::emd:#ofg-É2o59
ha  do  que  pêm  200  kg^a.    Qimdo  associado  ao nitrogênio  (200  kg/ha) ,      houve
lucro  líquido  maior  pffa  a  dose  de  200  kg  P2o5/lm,  iTDstrmdo  a  Ímportância    do
nitrogênio para  evidenciar  o potencial  de  resposta  ao  fõsforo.    Cbm  100    kg  N/
ha  o  lucro  foi  quatro  vezes  menor  do  que  para  200  kg  N/ha.

Ruiz   e  PEREIRA   (29)   adubaram  uma  pastagem  de  Pcz72éczw7  mcz£émÁm        ccm

:ÍÍ::::6::::±3::f!éh::¥=:o::::o;n¥:Ê:;¥:hu=Íi:::i:.=%:t:¥::|:
rm que  os  melhores  rendjiTmtos  físicos  oom gado  de  a)rte  se  obtêm   durante   ã

Êg::ga:e::?v::áeF=g::ed3,âí=ieã:s#f:râ:kgN:3oEf:o:s:á:rga:£i±
cas  sobre  os  resultados.

Os  resultados  de  VII.HiA  et  alii   (36)  mostram  os  benefícios  de  adu-
baçêes  anuais  de  manutenção  am  fõsforo  e  potãssio  em pastagm de  capim -guiné
cxJnsorciada  cxmi  siratro,   soja  perene  e  Stgzosant#es  g2ÁZQ73enG2:s.     A       aplicação

e:::+d:£=¥:iãmàí:,::ap=::|¥p¥=¥:iEa:pu¥_¥==d=:
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:=:i|::::L:L8TPsição b3tâniffi da Pastagm no fim dos sels anos do exFx=ri-

TateLaLO.:Fdetív==[s¥à¥dedÊ20¥mTgu=s+c:m=+::=.mde©rrê_n_

m                            P205  e  K20                        Cffga Animl               Peso vivo

lç,

2ç,

3ç

4ç,

5ç,

kg„a-
0

20
40

0
20
40

0
20
40

0
20
40

0
20
40

0
20
40

ncw.ft
1'01
1,20
2,45

0'75
1,21
1'55

0,73
1'15
1'60

0,70
1,21
1,62

kgft
229
339
376

Fonte:  VIIHA  et  alii   (36) .

0  custo elevado  dos  exFx=rimÉmtos  oom animis  testando níveis        de
adüção para dife~tes esr£cies tm sido a principal razão do liritado núme-
ro  de  trabamos  neste  sentido.    TaiTú3ém  ê necx3ssãrio  cx]nduzí-lo por  m     perícr
do mis  ou mnos  longo para  tirff o efeito dos  anos.    A anãlise  ectinômica     em
cim desses  resultados  é que  daria im  segurança rrtior na reocii`endação daquan-
tidade de  adub  fosfatado  a  ser utilizado na  formção de pastagerg.

A oscilação de preços  wrificada m Ex=cuãria brasileira não   entu-
siasm o prcxhitor a investir mito m fertilizmtes,  especialmente devido à de
rrora m obter retomos.   As áreas de agricultma se micvm muahte,  ao En-s-
so que  as  rnstagens  E£renes  são  scir\eadas  para durff vãrios  anos,      ecmcrica =
rrente prcx]utivas.    0 difícil  ten sido recamendar os  níveis  de       fertllizantes
que  dão o maior retomo  ao produtor.    A  literatura é escassa m anãlise ecx)nô-
iTúca de  respstas  à adubação  fosfatada avaliadas  air` animais.

=àüü-m%¥=¥=¥ai¥:|Í::::¥aí:¥erif::::Fi;£:¥:¥:
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quências mais  ecmânicas  de  aplicação de  fõsforo;  2.  diminuir a capacidade   de
fixação de  fõsforo desses  solos ,  atravês  de  oorretivos  relativaiTente mais bara
tos,  art`o calcário ou  silicatos;  e  3.  djmjnuir os  níveis  de  aplicação de  fõsfõ
ro  cnn o uso de variedades  tolerantes ,  selecionadas  pelos iTelhoristas       vege---
tais ,

Ás  reocmendações  acíma poder-se-ia acresoentar  a  sugestão   de      se
adubar culturas anuais que apresentm retomo a mais  a]rto prazo,  inplantando-
se pastagens  posteriormente,  beneficiando-as  cmn o efeito  residual  da     aduba-
Ção  fosfatada.

REm4FDDAÇÕEs  DE  AmJBAÇÃo  FosFZHAm

th ocirpilação das  recaTendações  de  adubação  fosfatada para pasta-
gens  an vários  Estados brasileiros pcx]e  ser vista nas  Tabelas  11  e  i2   (5,      6,
22,   23,   41,   33,13).

AS  reocmendações  são baseadas  nos  teores de  fõsforo encDntra±nas
anãlises de  terra.    Para  solos  ocm teores  baixos  de  fõsforo as  reamendaç6esv±
rian\ de  60  a  100  kg  de  P205/ha  sendo  que,  na Amazônia,  recx]Ttenda-se    a    quejma
da bic)massa  florestal  e nenhim`a  adubação  fosfatada na  formação  das  pastagens.

Nc)  caso  do  estabelecimento  de  pastagens  cx)nsorciadas  ar\  solos    p-
bres,    em  algims  Estados  ocmc>  Goiás,  Espírito  Santo e  Paraná,  as          remTenda
ções  são  ligeiramÉmte  superiores  ãquelas  para gramíneas  exclusivas.

Quanto  à  adubação  de  manutenção  alg\ms  Estados  não  têm      rearTenda
Ções  e  aqueles  que  as  fazcm  sugerem valores  que  variam de  10  a  50  kg  de    P2057
lm,

queüzrespeoít:a:::::.d:==,t#tc£=:e:±=cffi=ãoín=mí±te==
ra o Estado de  São Paulo e mitas  delas  poderiam ser vãlidas  para outros  Esta-
dos,

Apesar de  se  ter  inúneros  traba]hos mostrando diferenças  entre  en-
tre espécies  forrageiras nas  suas exigências  nutricionais e na sua   eficiência

±Ê:ÍÍÍÉi:aiío::à:±Ê::ã:mí±ü=j:=¥ã=Í:¥b¥:Íiii:i:Í:
CX}DmsõES

Hã evidências  de que  as  espécies  forrageiras  diferem entre  si     no
seu requerimento nutricional  em relação  ao  fõsforo e  na sua eficiência de    ab-
sorção e de utilização deste nutriente.

Experi]Tmtos  ocm pastagens  tanto  de  gramíneas  aiTo de    leg`minosas
têm mostrado  respostas  ã  adubação  fosfatada,  em especial  na  fase de  estahleci
Ttmto.    Entretmto,  trabalhos  que visen estabelecer curvas de  resFx)stas  ã  aplI
cação de  fõsfor`o em diferentes níveis  de  dispcmibiiidade  do ei©rento   pratica-
rrmte  inexisteim.    Na maioria dos  experi]Tmtos  as  análises   de    terra   apaream
mis  oomc) \m complemento  infomãtioo  san maiores  preocupações  em  se  relacionar
os  tec>res  originais  de  fõsforo no  solo can a resposta observada.      Frequente -
i(ente  a análise da terra apõs  a adubação  fosfatada não é  fomecida.
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Tahla 12. =m=£:ãÊ:i-depü:?JÊ::úáti; á:taÊ=tá= -Füo Grarrie do  Sul  e

Níveis de              Dc)ses  de  fõsforo  a  aplicar para  formação
Estado         P ")

solo              A              8            C            D            E            F            G            H            i   L

Epm   --------------------- k9 P205^a   ------------------------
RS     e  sc            -               110          75          40          60          40          60          40          85          90

1. ?a: ààa=f=; E : f=:L:;:ügr¥=ç% :::=ãÊ :ri*===daü =sÊ:=:
quente;  G =  pastagens  oc)nsorciadas  da estação  fria;  H  = pastagens  cmsorci±
das  da  estação quente;  i  =  silag©n.

QDrTe  u[`a predcmúnância miito  grande de  traba]hos  cx}nduzidos      cm
casa de vegetação,  tratando,mais  do  aspec±o de nutrição de piantas  e de  ferti-
lidade  do  solo.    MesHTo  os  ensaios  a  carTpo  são,  na maioria  dos  casos,      canduzi
dos  q(` paroelas  e2q]erimentais,  onde  as  avaliações  são  feitas  através  de  a)rtes
E£riõdicx)s.    os  ensaios  de  adubação ar` pastagens  avaliados  an pastejo e    atrÊ
vés  dos  aniimis  são  raros.

=,s===iü===Í?=-£===¥i::&::rii¥=ã:df=¥tÊ#u=
=.=sap±::?==¥ãa:±#±Êg=:f:ã:i=;:iÉ:¥i-±Í=¥riiea=o=ei::
tros  fatores,  da quantidade  de  fôsforo  aplicada.

CB  fosfatos  naturais  brasileiros,  apesar da  sua baixa   solubilida-
de,  são,  g(` a=rtas  situações,  im`a alternativa de  faite  de  fôsforo.    Ê     Ex)ssí-

=:u=:,a:::::g::©i:=+=t=:àã=o:á=iEÊãoaçã:£làLcaçÊ:n=stlá%:a::
sulco  seja uma boa estratégia para o  caso de  se  sgTear ari linhas.

t=,a_tmAdso-as=iaçabõe=r±-=í:à=om¥StEh=r:t=ã:o*=eio¥:taüp±=
ciação  a carrpo ainda  se  a)nstitui  em \m desafio.

Às  sugestões  de  adúbação  fosfatada oontidas  an tabelas de   remrm
dação de vários  Estados  são baseadas  nos  teores  de  fõsforo revelados  Eela  anã=
lise de terra,  não  se  cansiderando  as  diferenças  de exigências  entre  as   espé-
cies  forrageiras.
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